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Editorial

31 2101-3871

O olhar estrangeiro sob Mariana
Após a tragédia do rompimento da Barragem de Fundão, em Bento Ro-

drigues, nossa primaz de Minas fi cou conhecida mundialmente. Não por sua 
beleza, mas por sua lama, que destruiu Bento, histórias, tirou vidas, destruiu 
o meio ambiente e tirou empregos de famílias inteiras. Há de se cobrar por 
justiça, mas há também de se trabalhar para que nosso município se reerga 
economicamente, o que não se faz com mágica, de um dia para o outro. 

Na última terça-feira, 24, a TV Câmara de Brasília discutiu, através do 
programa Participação Popular, a tragédia marianense, prestes a completar 
dois anos. Na ocasião, estiveram presentes os deputados federais Padre João, 
PT, e Laudivio Carvalho, do Partido Solidariedade. Laudivio fez duras críti-
cas aos diretores da Samarco, afi rmando que “lugar de bandido é na cadeia, e 
não de fi car solto por aí”. Ambos deputados são contra a volta das operações 
da Samarco em Mariana.

Entendemos a indignação do parlamentar Laudivio com a situação, e 
acreditamos que tamanho crime não deva fi car impune. Mas como marianen-
ses, dependentes de emprego e desejando qualidade de vida em nossos lares, 
sentimos em nossas lutas cotidianas que uma diversifi cação econômica não é 
algo que cai em nossas mãos de um dia para o outro, e sabemos, com amor 
para alguns e ódio para outros, que ainda somos dependentes da mineração.

Pisar em “solo estrangeiro” e colocar uma bandeira pregando a extinção 
da principal atividade econômica de nossa cidade não é assim tão difícil. De-
veríamos convidá-los para comer em nossas mesas e ver como diminuiu o 
tamanho de nossos pratos?
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Lutemos pelo tratamento digno aos 
educadores de Mariana

Foi com pesar e sentimento 
de luto que recebi a notícia que o 
Plano de Carreira dos Educado-
res da Rede Municipal de Mariana 
sofrerá modificações; modifica-
ções que acabarão as conquistas 
que fizeram de Mariana uma cida-
de que respeitava os educadores. 
Que governo é este que dizima a 
Educação Integral, e agora dá as 
costas aos seus educadores? 

Estimados educadores, não 
poderia deixar de citar um mani-
festo dos pioneiros pela EDU-
CAÇÃO NOVA publicado em 
1932 pelos intelectuais Fernando 
Azevedo, Afranio Peixoto, Anisio 
Teixeira entre outros, e abrem o 
documento fundante da Educa-
ção Brasileira, dizendo:

“Na hierarquia dos proble-
mas nacionais, nenhum sobreleva 
em importância e gravidade ao da 
EDUCAÇÃO! (grifo meu). Nem 
mesmo os de caráter ECONÔ-
MICO (grifo meu) lhe podem 
disputar a primazia nos planos de 
reconstrução nacional. Pois, se a 
evolução orgânica do sistema cul-
tural de um país depende de suas 
condições econômicas, é impossí-
vel desenvolver as forças econô-
micas ou de produção, sem o pre-
paro intensivo das forças culturais 
e o desenvolvimento das aptidões 
à invenção e à iniciativa que são os 
fatores fundamentais do acrésci-
mo de riqueza de uma sociedade. 
No entanto, se depois de 43 anos 
de regime republicano, se der um 
balanço ao estado atual da EDU-
CAÇÃO PÚBLICA, no Brasil, se 
verificará que, dissociadas sempre 
as reformas econômicas e edu-
cacionais, que era indispensável 
entrelaçar e encadear, dirigindo-as 
no mesmo sentido, todos os nos-
sos esforços, SEM UNIDADE 
DE PLANO E SEM ESPÍRITO 
DE CONTINUIDADE, não 
lograram ainda criar um sistema 
de ORGANIZAÇÃO ESCO-
LAR, à altura das necessidades 
modernas e das necessidades do 
país. Tudo FRAGMENTÁRIO 
E DESARTICULADO. A situ-
ação atual, criada pela sucessão 
periódica de reformas parciais e 
FREQUENTEMENTE AR-
BITRÁRIAS, lançadas sem soli-
dez econômica e sem uma visão 
global do problema, em todos 
os seus aspectos, nos deixa antes 
a impressão desoladora de cons-
truções isoladas, algumas já em 
ruína (como o fim da Educação 
Integral), outras abandonadas em 
seus alicerces (fim de projetos e 
parcerias), e as melhores, ainda 
não em termos de serem despo-
jadas de seus andaimes.”

O que dizer sobre o Plano de 
Carreira dos Educadores de Ma-
riana, que o Executivo quer ver 
escoar ribeira abaixo feito rejeito 

de minério? O que dizer diante do 
exposto? O manifesto de 1932 cai 
feito luva! Lembrando: nenhum 
problema de ordem nacional so-
breleva em importância e gravi-
dade ao da EDUCAÇÃO. Sendo 
assim, o que dizer da redução das 
conquistas salariais dos educado-
res da fabulosa Primaz de Minas? 
O que dizer para os educadores 
arrimos de família? O que dizer 
para os educadores que aplicam 
partes de suas economias em 
cursos de especialização? O que 
dizer ao povo marianense que al-
meja uma educação de qualidade 
pautada também na excelência 
da remuneração dos educadores? 
O que dizer aos educadores que 
trabalham com garra e amor in-
condicional à Educação? Que o 
Executivo tem o pavoroso plano 
de desfigurar o Plano de Carreira, 
conquistado no ano de 2013? O 
que dizer dessa ardilosa mudan-
ça sem cair no lugar comum? O 
que dizer da voz da ditadura que 
se agiganta do Executivo de Ma-
riana? O que dizer da falta de di-
álogo com os educadores? O que 
dizer? De que forma protestar, 
se fomos aculturados à subser-
viência da Política? O que dizer 
do corte das vantagens propostas 
pelo Executivo, se somos vítimas 
do desconhecimento das coisas e 
das normas de funcionamento da 
sociedade? O que dizer do Exe-
cutivo? O que dizer? Lamentar? 
Chorar? Choramingar? Arrancar 
os cabelos? Pedir ao Legislativo 
que não deixe cair como rejeito ri-
beira abaixo a conquista do Plano 
de Carreira dos educadores! Jun-
tem-se, unam-se em prol dos seus 
direitos! E que não continuemos a 
ser subservientes. Que tenhamos 
dias melhores. Que tenhamos 
valorização do nosso trabalho, 
independentemente de partido 
político! Que tenhamos coragem 
para continuar no caminho certo. 
É hora de juntar forças para bar-
rar as possíveis modificações que 
acabarão com as conquistadas 
que trouxeram dignidade ao tra-
balho educacional de Mariana. É 
hora de unir equipes para iniciar 
os protestos. Lutem com garra e 
altivez. Lutem pela reconstrução 
da Educação Municipal. Lutem 
para que a Primaz de Minas tenha 
orgulho de seu Plano de Carreira, 
que valoriza e dignifica um dos 
trabalhos mais nobres desta terra 
Inconfidente: A EDUCAÇÃO.

Andreia Aparecida Silva 
Donadon Leal - Deia Leal

Mestre em Letras - Estu-
dos Literários pela UFV

Presidente da ALACIB
Diretora de Projetos Cul-

turais da Aldrava Letras e Artes
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Deputados se dizem contra 
retorno das atividade da Samarco
DA REDAÇÃO

Durante a gravação do pro-
grama “Participação Popular”, 
da TV Câmara de Brasília, na 
Câmara de Mariana, os deputa-

Os vereadores da casa mostraram-se indignados com as 
falas e posicionamento dos deputados.

Polêmica. Além das duras críticas à mineradora, Laudívio Carvalho ainda acusou os representantes da 
empresa. 

dos federais Padre João (PT) e 
Laudívio Carvalho (Solidarieda-
de) teceram inúmeras críticas ao 
Samarco.

Ao contrário do que clama 
a população marianense, ambos 
os deputados demonstraram 
claramente que são contra o re-
torno das atividades da Samar-
co. O deputado Laudívio Car-
valho ainda chegou a acusar os 
representantes da mineradora. 
“Lugar de bandido é na cadeia e 
não andando por aí”, disse. 

Os vereadores da casa mos-
traram-se indignados com as 
falas e posicionamento dos de-
putados, que não se encontram 
em Mariana para presenciar o 
assombroso número de desem-
pregos no município.

O presidente do Solidarie-
dade de Mariana, Marlon Aran-

tes, afirmou ao Ponto Final que 
não apoia o posicionamento do 
deputado Laudívio e que é com-

pletamente a favor da retomada 
das atividades da mineradora. 

Crédito: Câmara Municipal
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|Book adulto, infantil e 
gestante

|Eventos em geral

Escola do Cabanas é finalista 
em concurso  e representará 
Minas Gerais em São Paulo
Inscritos. Segundo dados dos idealizadores do evento 1651 inscrições foram feitas 
em todo o Brasil, sendo 111 do estado do Rio de Janeiro e 284 de Minas Gerais.

DA REDAÇÃO

Nos dias 19 e 20 de ou-
tubro, foi realizada, no Hotel 
San Francisco, em BH, a en-
trega do Prêmio Itaú-Unicef 

que culminou na premiação 
das Regionais RJ e BH. O 
objetivo principal do Prêmio 
é identificar, reconhecer, dar 
visibilidade e estimular par-

cerias entre organizações da 
sociedade civil e escolas pú-
blicas, no desenvolvimento 
de ações socioeducativas que 
contribuam para o desenvol-
vimento integral de crianças, 
adolescentes e jovens bra-
sileiros. No dia 20 de outu-
bro, houve as premiações 
das 8 parcerias reconhecidas 
das Regionais Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte. Segundo 
dados dos idealizadores do 
evento 1651 inscrições foram 
feitas em todo o Brasil, sendo 
111 do estado do Rio de Ja-
neiro e 284 de Minas Gerais.

O grande vencedor na 
categoria Pequeno Porte foi 
o Projeto POLIFONIA: o 
direito à comunicação é uni-
versal, do Coletivo MICA - 

Mídia, Identidade, Cultura e 
Arte e da Escola Estadual de 
Ensino Médio Cabanas (Ma-
riana, MG), representando 
a Cidade de Mariana e esco-
lhida como destaque da Re-
gional de Belo Horizonte. A 
professora e representante do 
Coletivo Mica Juçara Brittes, e 
o Diretor Escolar Wemerson 
Vieira Borges receberam das 
mãos da comitiva a premiação 
do Itaú- Unicef.  O evento 
que fará a premiação da final 
acontecerá em São Paulo no 
dia 11 de dezembro.

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

No dia 20 de 
outubro, houve as 
premiações das 
8 parcerias 
reconhecidas das 
Regionais Rio 
de Janeiro e 
Belo Horizonte.

A Prefeitura de Mariana, 
através do Sistema Nacional 
Emprego (Sine Mariana), está 
realizando o cadastramento 
de pessoas com necessidades 
especiais. Os candidatos elegí-
veis serão mapeados, inseridos 
em programas de qualificação 
profissional e introduzido no 
mercado de trabalho.

“Sabemos das dificuldades 
que, não somente Mariana, mas 
que o país vem enfrentando. 
Nossa equipe sempre busca 
atender da melhor forma pos-
sível todos os que procuram o 
Sine e assim vamos prosseguir. 
Esse cadastro é fundamental 
para conseguirmos inserir os 
deficientes nas empresas que 
nos tem como parceiro e es-
peramos um bom retorno da 
ação”, afirmou, com entusias-
mo, o coordenador do Sine 
Mariana, Gustavo Ribeiro, 
pontuando que é fundamen-
tal a mobilização levando em 
consideração a dificuldade e 
obstáculos enfrentados pelos 
deficientes.

Os cadastrados, assim que 
qualificados, terão seu currí-
culo disponibilizados para to-
dos os processos de seleção 
de todas as empresas parceiras 
do órgão. Interessados devem 
portar no ato do cadastro: o 
laudo médico, CPF, identidade, 
comprovante de residência e 
escolaridade, e também o título 
de eleitor. O Sine Mariana fica 
localizado no Centro de Con-
venções de Mariana – Praça JK, 
s/n e o atendimento ao público 
acontece de 8h às 11h30 e de 
13h às 16h30.

Sine abre 
cadastro para 
pessoas com 
necessidades 
especiais

INCLUSÃO

DA REDAÇÃO
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As modalidades disputadas são futsal, handebol, basquete, vôlei, peteca, tênis de mesa, dama, xadrez, ciclismo e atletismo. 

Tem início a maior competição 
escolar realizada pelo município
Sucesso. A cerimônia foi realizada na Arena, que teve suas arquibancadas tomadas por alunos e profissionais.

DA REDAÇÃO

Centenas de estudantes 
participaram da abertura oficial 
dos Jogos Escolares de Maria-
na (JEM) no sábado (21). A ce-
rimônia foi realizada na Arena 
Mariana, que teve suas arqui-
bancadas tomadas por alunos e 
profissionais de cada uma das 
21 escolas que participam da 
competição em 2017. Em sua 
28ª edição, os jogos escolares 
seguem até a próxima sexta-fei-
ra (27), com a participação de 
escolas municipais, estaduais e 
privadas, divididas em dois mó-
dulos, Módulo I (2003, 2004 e 
2005) e Módulo II (2000, 2001 
e 2002). As modalidades dis-
putadas são futsal, handebol, 
basquete, vôlei, peteca, tênis de 
mesa, dama, xadrez, ciclismo e 
atletismo. 

O prefeito de Mariana, Du-
arte Junior, esteve na abertura 
e ressaltou como o incentivo 
ao esporte é um compromis-
so da atual administração para 
com os marianenses. “Eu fico 
muito satisfeito em dizer que o 
município segue investindo na 
juventude, mesmo com toda 
dificuldade financeira. O JEM 
é um exemplo disso! Uma ma-

neira de promover a integração 
dos estudantes com a comuni-
dade, além de descobrir novos 
talentos esportivos”, disse. As 
disputas acontecem na Arena 

Mariana, no Centro de Refe-
rência à Criança e Adolescência 
(CRIA), CVDR e na quadra do 
bairro Vila Maquiné.
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Moradora de prédio da prefeitura 
denuncia descaso do poder público
Esquecidos. Desde fevereiro deste ano, a vigilante patrimonial Ana Paula Nascimento e seus dois filhos 
vivem o esquecimento e convivem com a insegurança. 

DA REDAÇÃO

Em 2009, a filha de Ana 
Paula, então com quatro meses 
de vida, foi atingida na cabeça 
por uma mangueira, utilizada em 
um prédio público por uma fun-
cionária que trabalhava no mo-
mento. O acidente lhe deu direi-
to a uma indenização no valor de 
R$ 150 mil reais. Após anos de 
espera, o benefício foi liberado 
Ana escolheu uma casa própria, 
ou invés de receber o aluguel so-
cial, e se mudou para um apar-

tamento da prefeitura no bairro 
Morada do Sol. 

A conquista parecia um des-
canso após oito anos de luta, mas 
não foi o que aconteceu. Única 
do condomínio juntamente com 
os filhos, já que o complexo resi-
dencial ainda não está totalmen-
te preparado para ser entregue, 
Ana já registrou 12 boletins de 
ocorrência desde que se mudou, 
registrando furtos, agressões e 
ameaças de morte. 

Há três meses, a vigilante foi 

atingida com uma paulada no 
rosto, após presenciar um assal-
to. No início de outubro, ela e os 
familiares foram surpreendidos 
por um incêndio no térreo do 
edifício. “Se não fossem os vizi-
nhos quebrando lá para apagar o 
fogo, a gente não tinha descido. 
Só deus sabe o que teria aconte-
cido”, desabafa. 

Na última terça-feira, 24, 
Ana foi ameaçada de morte por 
presenciar do seu apartamento 
o furto de fios de iluminação do 
lado de fora. Se saísse, ou amea-
çasse a polícia, levaria um tiro na 
cabeça. 

“Desde a primeira ameaça 
de morte eu pedi a prefeitura, 
implorei para me tirarem daqui 
e me colocarem no aluguel so-
cial,  até que o condomínio fosse 
entregue. Só que me foi negado 
isso. Disseram que não estou 
no perfil, porque já cumpriram 
a ordem judicial. Um pouco de 
compaixão e nos coloque no alu-
guel social. Seremos só mais uma 
família”, alega. 

Segundo a moradora, antes 
de se mudar para o local ela ques-
tionou o Secretário de Desenvol-
vimento Social e Cidadania, Ju-
liano Barbosa, sobre a segurança 
do local. Ela afirma foi informa-
da que é um risco que correria, 
mas que em breve o condomínio 
seria entregue. 

Condições de moradia não 
cumprem combinado

Um dos motivos da falta de 
habitação no local, segundo a 

moradora, é que a área está ju-
dicialmente embargada, por ser 
moradia irregular em processo 
de regularização. 

O termo de entrega da mo-
radia, emitido em fevereiro deste 
ano, consta que o local está “em 
perfeitas condições de moradia”. 
No entanto, Ana afirma que o 
local não recebe o serviço de 
Companhia Energética de Mi-
nas Gerais, CEMIG, sendo a 
energia elétrica de sua casa pro-
veniente de ligação clandestina. 

A água também não tem pressão 
suficiente para chegar à casa, fa-
zendo a família depender inteira-
mente de caminhão pipa.  

O Ponto Final entrou em 
contato com a prefeitura para 
saber sobre a irregularidade das 
moradias populares, a possibi-
lidade de oferecimento de ou-
tro lugar para a moradora e sua 
família e o prazo para a entrega 
do condomínio, mas até o fecha-
mento desta edição, não houve 
respostas. 

Condomínio é alvo de vandalismo e ameaça segurança de família.
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A reunião ficou marcada por apresentações, debates e 
também pela formalização de documentos referentes à 
soluções imediatas.

Fórum discute o andamento das 
ações compensatórias pós-tragédia
Presença. Com brusca queda nas arrecadações, cerca de 30 municípios compareceram ao encontro 
realizado em Caratinga (MG) e cobram mais agilidade nas demandas.

DA REDAÇÃO

Com o objetivo de dar 
continuidade aos debates re-
ferentes à agilidade das ações 
de compensação e reparação 
decorrentes do rompimento da 
barragem de Fundão, foi rea-
lizado o segundo encontro do 
Fórum Permanente dos Prefei-
tos do Rio Doce, na quinta-fei-
ra (19), na cidade de Caratinga 
(MG). Contando com a pre-
sença do governador de Minas 
Gerais, Fernando Pimentel, 
dos secretários de Estado de 
Agricultura, Pedro Leitão, de 

Governo, Odair Cunha, do ad-
junto de Meio Ambiente, Ger-
mano Oliveira, de representan-
tes do Ministério Público, do 
Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG), da 
Fundação Renova e de 29 pre-
feitos municipais.

Segundo o governador 
Fernando Pimentel, a reunião 
de todos os gestores dos mu-
nicípios atingidos mostra res-
ponsabilidade e compromisso 
em prol do desenvolvimento 
econômico e social das cidades 
mineiras. “Fiz questão de estar 

presente no segundo Encontro 
do Fórum, porque realmen-
te é preciso que certas ações 
aconteçam de forma coeren-
te e objetiva. Quero ressaltar 
que o Governo do Estado está 
junto aos municípios sempre 
e que não abrimos mão disso. 
Estamos criando a secretaria 
executiva do CIF, que é uma 
coisa que estava fazendo falta. 
Precisamos de um órgão per-
manente dedicado a acompa-
nhar os trabalhos da Fundação 
Renova, acelerar, cobrar, para 
não ficar uma coisa burocráti-
ca e demorada. Essa secretaria 
que estamos constituindo, mais 
o fórum de prefeitos, são fun-
damentais”, disse.

A reunião ficou marcada 
por apresentações, debates e 
também pela formalização de 
documentos referentes à solu-
ções imediatas para os graves 
problemas vividos pelas cida-
des. Uma das reivindicações 
levantadas pelos gestores foi 
com relação à contratação de 
mão de obra local por parte da 
Fundação Renova. “Estamos 
tendo que ser mais ativos em 
algumas questões com a Fun-
dação. A contratação de mão 
de obra local é umas das nossas 
maiores prioridades e isso não 
tem sido feito com o zelo que 
é preciso. Não podemos e não 
vamos permitir descaso com 
a nossa população”, afirmou 
prefeito de Mariana, Duarte 
Júnior.

Durante o encontro tam-
bém foram formalizados do-
cumentos referentes à soluções 
mais imediatas para os municí-
pios atingidos. Com base nisso, 
todos os gestores assinaram 
juntos cartas para devidos ór-
gãos competentes. “Endereça-

mos cartas para o Comitê In-
terfederativo (CIF), na pessoa 
da presidente Suely, a fim de 
solicitar questões de cronogra-
ma mais claros, prazos para cum-
primentos e destinação de recur-

sos com relação aos trabalhos da 
Fundação”, comentou Duarte. 
O próximo encontro do Fórum 
Permanente dos Prefeitos do Rio 
Doce será realizado em Gover-
nador Valadares (MG).

O evento ocorreu 
no último dia 22 e 
foi um sucesso de 
bilheteria. O público 
animado, a banda e 
as participações 
especiais juntamente 
com o Jovem 
Pedro chaves 
interpretando 
Nelson Gonçalves, 
abrilhantaram ainda 
mais o evento que 
ficará na história. 
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Vereadores fazem visita técnica sobre 
a retomada das operações da Samarco
Medidas. Entre as iniciativas, além de contenções e ações de segurança, está a implantação do Centro de 
Monitoramento e Inspeção da empresa.

DA REDAÇÃO

Na quarta-feira, 25, o 
presidente da Câmara de 
Mariana, Fernando Sam-
paio, e a comitiva formada 
pelos vereadores Adimar 
Cota, Bruno Mól, Cristiano 
Vilas Boas, Deyvson Ri-
beiro, Gerson Cunha, José 
Jarbas e Marcelo Macedo 
estiveram na Samarco. Os 
parlamentares acompanha-
ram a prestação de contas 
da mineradora sobre as 
ações já executadas que, se-
gundo seus representantes, 
permitem que o Complexo 
de Germano volte a operar 
com segurança. Entre as ini-
ciativas, além de contenções 
e ações de segurança, está a 
implantação do Centro de 
Monitoramento e Inspeção 
da empresa.

“Desde o primeiro 
momento, trabalhamos in-
cansavelmente para dar as-
sistência emergencial às víti-
mas e para recuperação das 
áreas afetadas”, foi a frase do 
diretor-presidente da Samar-
co, Roberto Carvalho, exibi-
da no vídeo de apresentação 
que iniciou a visita. Logo 
em seguida, o responsável 
pelas obras de contenção 
da Samarco, Eduardo Mo-
reira, apresentou as ações de 
reforço das estruturas e de 
implantação do Sistema de 
Contenção de Rejeitos. De 
acordo com Eduardo, a Bar-
ragem de Germano é um 

reservatório exaurido desde 
2012 e é uma área estabiliza-
da, com sistema robusto de 
drenagem.

O gerente de Desen-
volvimento Socioinstitucio-
nal da empresa, Rodolpho 
Samorini Filho, falou sobre 
o processo de liberação 
para retomada das ativida-
des. Segundo ele, segue em 
duas frentes: a primeira diz 
respeito à estrutura da cava 
de Alegria Sul. A outra, à 
Licença Operacional Corre-
tiva (LOC).

A comitiva da Câmara 
de Mariana conferiu in loco 
a estrutura da Barragem de 
Germano (diques Sela e Tu-
lipa), Nova Santarém, Dique 
S3, Dique S4 e como está o 
antigo reservatório da Bar-
ragem de Fundão.

A visita foi encerrada no 
Centro de Monitoramen-
to e Inspeção da Samarco. 
Uma unidade que, segundo 
a mineradora, já se tornou 
referência mundial de moni-
toramento de barragem. Re-
úne dados de uma série de 
instrumentos monitorados 
ininterruptamente, entre 
eles: radares, inclinômetros, 
acelerômetros, estações me-
tereológicas, piezômetros, 
drones, medidores de va-
zão e estações robóticas. Os 
dados são acompanhados 
on-line, em uma sala de vi-
deomonitoramento.

Os parlamentares acompanharam a prestação de contas da mineradora sobre as ações já executadas.
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Até a presente data, o imóvel ainda não foi entregue aos 
proprietários.

Casa interditada pela prefeitura 
tem portão furtado e doado
Problema. O portão foi identificado já instalado na residência de um prestador de serviços do município.

DA REDAÇÃO

Além de estar com a 
moradia interditada pela 
prefeitura municipal há 
mais de um ano, mais um 
transtorno tem preocupa-
do a família proprietária do 
imóvel situado na rua Saba-
rá, número 240. Durante a 
interdição para os reparos 
de uma vazamento de esgo-
to no subsolo, o portão do 
casa foi furtado.

De acordo com Geral-
do Barbosa, proprietário do 
material, o portão foi iden-
tificado já instalado na resi-
dência de um prestador de 
serviços do município. Com 
a situação, foi feito um bo-
letim de ocorrência junto à 
Polícia Militar e a procura-
doria geral do município so-
licitou com urgência a ins-
tauração de uma sindicância 
para apurar os fatos.

No dia 22 de agosto foi 
realizada uma reunião em 
que estiveram presentes a 
procuradora do município, 
representantes do SAAE, 
secretaria de obras e secre-
taria de desenvolvimento 
social. Ficou acordado que 
o SAAE deveria providen-
ciar em um prazo de 15 
dias a aquisição de insumos 
para o desvio da rede, im-
plantar também em 15 dias 
uma nova rede. A secretaria 
de obras deveria entregar 

o imóvel em devidas con-
dições em um prazo de 40 
dias. Até a presente data, o 
imóvel ainda não foi entre-
gue aos proprietários.

Questionada sobre o 
caso, a prefeitura afirmou 
que iria instaurar um inqué-
rito para apurar o caso.

Entenda o caso
A proprietária da casa, 

Adriana Correia, conta que 
não recebeu nenhum auxílio 
por parte da prefeitura para 
arcar com as custas do alu-
guel. De acordo com Adria-
na, foi protocolado na pre-
feitura o pedido de aluguel 
social, mas foi negado.

A moradora afirmou 

que há a preocupação de 
que o dano se estenda nos 
arredores, prejudicando os 
imóveis vizinhos. “Quando 
fomos fazer uma reforma 
na casa o pedreiro parou a 
obra por ter visto essa cra-
tera e acionou a defesa ci-
vil. O órgão nos informou 
que a proporção do dano 
era muito grande e confor-
me descrito no relatório 
processual, protocolado na 
prefeitura”.

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br



10 | CIDADES Jornal Ponto Final
26 de outubro a 01 de novembro de 2017

Márcio Antônio Moreira Galvão recebeu a homenagem Mérito Social.

Câmara realiza entrega de Méritos 
Educacional, Cultural e Social
Reconhecimento. Ao todo foram entregues 15 homenagens a professores e professoras que se destacam na cidade.

DE MARIANA

A solenidade de outorga das 
Comendas de Méritos Social, 
Cultural e Educacional, edição 
2017, foi marcada por muita 
emoção. Na última sexta-feira, 
dia 20 de outubro, a Câmara 
realizou a entrega das homena-
gens que reconhecem o esforço 
de cidadãos e instituições para a 
construção de uma cidade mais 
plural, justa e acessível.

Esse ano o Mérito Cultural 
Padre José Dias Avelar foi en-
tregue à Academia Marianense 
de Letras, Ciências e Artes. A 
presidente da Academia, Hebe 
Rola, recebeu a homenagem em 
nome da instituição e destacou 
em seu discurso a importância 
de manter viva a cidade, “não 
podemos viver de mortas ale-

grias” ressaltou Hebe Rola ao 
mencionar a responsabilidade 
de todo cidadão para a promo-
ção de uma cidade mais rica cul-
turalmente.

Já o Mérito Social Monse-
nhor Vicente Diláscio desse ano 
homenageou o casal Ivana do 
Carmo Galvão e Marco Antô-
nio Galvão. O casal se destaca 
pelo trabalho realizado há anos 
na promoção da saúde no mu-
nicípio. Marly Moysés foi con-
vidada para abrir a entrega do 
Mérito Educacional Professora 
Naná Moysés, em seu discurso 
lembrou o legado de sua mãe e 
da importância dos professores, 
que cotidianamente constroem 
a educação, Marli também pediu 
aos presentes que priorizassem 
a educação no município. Ao 

todo foram entregues 15 home-
nagens a professores e profes-
soras que se destacam na cidade.

De acordo com o presiden-
te da Câmara, vereador Fernan-
do Sampaio (PRB), reconhecer 
os cidadãos e instituições é mui-
to relevante “são pessoas que 
trabalham para desenvolver a 
nossa cidade, que constroem 
no dia-a-dia uma Mariana mais 
plural” completou o presiden-
te. Fernando Sampaio ainda 
afirmou que a educação tem 
um papel central para o cresci-
mento da cidade “se queremos 
mudança pra nossa cidade e 
pro nosso país precisamos va-
lorizar a educação, a educação 
é o pilar de tudo” completou o 
vereador.

A noite solene foi encer-
rada com a apresentação do 
Coral Canarinhos de Santana 
que alegrou a todos com a in-
terpretação das canções “Qua-
tro corações”, “Você chegou” e 
“Candonga”. O Coral foi cria-
do há 20 anos por iniciativa de 
Maria Rita da Cruz e sua filha 

Michelini da Cruz. Michelini da 
Cruz executou os hinos nacional 
e à Mariana durante a solenidade.

Maria de Lourdes da Silva Pereira recebeu a homenagem 
Mérito Social .

+ Confira mais foto
no site
jornalpontofinal.com.br
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+ Confira mais foto
no site
jornalpontofinal.com.br
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Participe da enquete acessando http://deyvsonvereador.com.br/opiniao/.

Falta de água é tema de 
enquete em site de vereador
Escassez.  Todas as atividades da sociedade demandam o uso de água, bem como nossas atividades diárias.

DA REDAÇÃO

Com o intuito de verificar 
a satisfação e os problemas da 
sociedade marianense, o verea-
dor e vice-presidente da Câma-
ra, Deyvson Ribeiro (SD), lança 
em seu site uma enquete sobre 
saneamento básico de Mariana.

A água é um recurso natu-
ral de grande importância para 
a manutenção da vida. No en-
tanto, devido as equivocadas 
atividades humanas, o que era 
considerado um recurso ines-
gotável está se esgotando e tra-
zendo diversas consequências 
ao cenário social e econômico 
de Mariana.

As torneiras secas e sem 
água até para beber em vários 
bairros e distritos, tem causado 
transtornos e revolta aos mora-

dores de Mariana. Com o avan-
ço da agricultura, o aumento 
de industrias, o desmatamento 
proporcionado pelo homem e 
as queimadas, ocorrendo com 
mais frequência a cada dia, es-
tão colocando em risco a qua-
lidade de mananciais, lagos 
subterrâneos e rios que servem 
para o consumo da população e 
dos animais.

A utilização inadequada de 
água para lavar carros e calça-
das, uso estes desnecessários, 
sendo que esta água poderia ser 
de alguma forma reaproveita-
da, estão colaborando para o 
desaparecimento deste bem tão 
essencial.

Portanto, é necessário 
um planejamento estratégico, 
quanto a distribuição igualitária 

deste recurso em toda cidade, 
assim como, disponibilizar sa-
neamento básico para as comu-
nidades carentes. No entanto, a 
construção de uma conscien-
tização individual é essencial 
para um bem comum. 

“Infelizmente, muitas pes-
soas ainda não estão dando 
muita importância para o con-
sumo consciente de água, além 
da poluição e distribuição ina-
dequada, o que tem causado 
sofrimentos constantes à popu-
lação. Vamos juntos pontuar os 
problemas e discutir soluções 
para cada necessidade da nossa 
Primaz.” Concluiu o vereador 
Deyvson Ribeiro (SD). 

Participe da enquete aces-
sando http://deyvsonvereador.
com.br/opiniao/.
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¨volante

Com as novas regras, no caso do parcelamento o compromisso financeiro será entre o 
titular do cartão e a administradora de crédito.

Multas de trânsito 
poderão ser parceladas 
com cartão de crédito
Contran divulga novas regras para o pagamento das multas 
que poderão ser pagas com cartão de crédito ou débito.

DA REDAÇÃO

Receber uma multa é 
sempre uma dor de cabe-
ça, principalmente na hora 
de pagar. No entanto, para 
aliviar um pouquinho essas 
dificuldades, o Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) 
anunciou novas regras para 
o pagamento das infrações. 
Agora, os motoristas pode-
rão pagá-las por meio de car-
tão de débito ou crédito. Vai 

ser possível até mesmo par-
celar as dívidas.

Mas como era antes? 
Somente multas aplicadas 
em veículos registrados no 
exterior poderiam ser qui-
tadas com cartões de débito 
ou crédito. De acordo com 
o diretor do Departamento 
Nacional de Trânsito e presi-
dente do Contran, Elmer Vi-
cenzi, a medida pretende me-
lhorar a forma de pagamento 

das multas, adequando-se a 
métodos mais modernos uti-
lizados pela sociedade. 

Com as novas regras, 
no caso do parcelamento o 
compromisso financeiro será 
entre o titular do cartão e a 
administradora de crédito. O 
objetivo é reduzir a inadim-
plência, já que dessa maneira 
as empresas operadoras de 
crédito pagarão as dívidas à 
vista às entidades de trânsito 
e assumirão o risco da opera-
ção junto ao titular do cartão. 

Alguns órgãos de trân-
sito já adotavam a forma de 
parcelamento, porém era por 
meio de documentos de arre-
cadação. Vicenzi explica que 
muitos proprietários apenas 
pagavam a primeira parcela 
da dívida para regularizar o 
licenciamento do veículo ou 
a possibilidade de transferên-
cia, mas depois não arcava 
com as demais parcelas. A 
resolução já está publicada, 
mas o Contran informa que 
caberá a cada entidade de 
trânsito implantar a medida.
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¨atualidades

O secretário de Saúde Danilo Brito compareceu à Casa para 
dar explicações sobre a situação dos contratos entre a pasta 
e o Hospital Monsenhor Horta.

Secretário de Saúde vai à Câmara 
prestar esclarecimentos
Defesa. Danilo defendeu sua gestão, e alegou que a crise está dentro do hospital, e não na secretaria. 

DA REDAÇÃO

O secretário de Saúde Danilo 
Brito compareceu à Casa para dar 
explicações sobre a situação dos 
contratos entre a pasta e o Hospi-
tal Monsenhor Horta. Com quase 
quatro horas de duração, a reu-
nião ocorreu nesta segunda-feira, 
24, e além de Danilo contou com 
a presença da coordenadora dos 
serviços de regulação da Secreta-
ria de Saúde, Helga Teixeira.

Na ocasião, o secretário ale-
gou que “não houve nenhum 
aviso prévio do hospital que in-
formava a suspensão dos pro-
cedimentos cirúrgicos. Danilo 
afirmou que os contratos entre 
a Secretaria e o Hospital sempre, 
tiveram pagamentos atrasados, 
chegando a débitos de quase 3 
milhões, em gestões anteriores, e 
que devido à conjuntura financei-
ra atual  o estado de MG vem di-
minuindo os repasses ao municí-
pio, obrigando a cidade enfrentar 
obrigações não previstas.  “Essas 
cirurgias eletivas não são obriga-
ção do município. Cerca de 85% 
conseguimos solucionar aqui em 
Mariana,  pois não queremos au-
mentar a fila do estado”. 

“Eu acho que tá faltando um 
pouco mais de postura lá dentro. 
A crise tá lá dentro, e não na se-
cretaria de saúde. O diretor do 
hospital, Wagner Dias falou que 

ia abrir uma sindicância interna 
para apurar os fatos. Se eles estão 
atrasando pagamentos com os 
médicos lá, temos que apurar”, 
defendeu Danilo. 

A coordenadora de regula-
ção, Helga, prestou contas sobre 
contratos com o Hospital. Ela 
reforçou que  as duas parcelas no 
atrasadas, que somam mais de R$ 
800 mil reais, referentes aos ser-
viço de Pronto Atendimento, 
foram pagas no início de outubro, 
conforme negociado. “O diretor 
Wagner  não falou em momento 
nenhum que não precisava não 
dos pagamentos, mas falou que 
essas duas parcelas eram as mais 
urgentes, e que os outros paga-
mentos, referentes também às 
cirurgias eletivas,  poderiam ser 
efetuados  de acordo com as pró-
ximas reuniões entre secretaria e 
hospital”.

A dívida do contrato de ci-
rurgias eletivas chega a quase R$ 
500 mil reais, sendo R$ 150 mil, 
segundo a secretaria, cobranças 
indevidas por parte do hospital. 
O valor total se refere aos meses 
de junho a agosto. 

Helga ainda afirma que o 
combinado foi desacelerar o fluxo 
de cirurgias eletivas, e não suspen-
dê-las, como feito pelo hospital,  
e que os procedimentos cirúrgi-
cos em andamento até outubro 

seriam feitos até dezembro deste 
ano. “Chegaram ao nosso conhe-
cimento 17 casos de cirurgias sus-
pensas, alegando a suspensão por 
falta de pagamento por parte da 
prefeitura. Não houve nenhum 
comunicado prévio.  Temos casos 
até de paciente que não está uri-
nando”. 

O diretor Wagner Dias, man-
dou resposta via ofício, lida na 
reunião. Segundo o documento, 
“a direção do hospital se reuniu 
com representantes da saúde. Os 
valores pendentes foram renego-
ciados, sendo parte já paga. As 
cirurgias eletivas estão sendo re-
agendadas, conforme disponibili-
dade de agenda médica”. 

O vereador Ronaldo Bento, 
que esteve juntamente com os 
parlamentares Juliano e Gerson 
no hospital para apurar os fatos, 
afirma que o ofício é mentiroso, já 
que o diretor negou que as cirur-
gias estão suspensas. 
Parlamentares 
comentaram sobre o caso

Presidente da Comissão de 
Saúde, o vereador Bambu afir-
mou que todos os pagamentos 
e contratos entre o Hospital e o 
poder público nos últimos cinco 
anos serão analisados, a fim de 
investigar se atendimentos foram 
corretamente cumpridos, e os 
acordos foram devidamentecim-

pridos. O vereador mostrou sua 
indignação com o caso “ a sus-
pensão de cirurgias eletivas sem 
nenhum comunicado é injustifi-
cável. Quantos pacientes deixa-
ram de ser atendidos? Se ficamos 
assustados com uma, imagina 
saber que 17 cirurgias foram sus-
pensas!”, declarou. 

Os vereadores cobraram es-
clarecimentos do diretor do hos-
pital em Mariana, Wagner Dias, e 
o diretor regional, Jorge Luiz, so-
bre a situação, e pedem a presença 
de ambos na câmara para acare-

ação dos fatos. “O hospital deve 
tomar muito cuidado com o que 
fala e o que coloca no papel, por-
que se for assim as palavras não 
têm muita validade”, comentou 
Tenente Freitas a respeito da sus-
pensão dos serviços da maneira a 
contrariar o  combinado entre a 
Secretaria e o Hospital. 

O Jornal Ponto Final procu-
rou a direção do Hospital Monse-
nhor Horta para esclarecimentos, 
mas até o fechamento desta edi-
ção, não obteve respostas. 

Colocar os CRÉDITOS neste espaço 
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Deputado emite parecer sobre PL de 
segurança à atividade minerária
DEFINIÇÃO. Licenças simultâneas nas fases de licenciamento ficam proibidas, assim como novas 
barragens com alteamento a montante.

DA REDAÇÃO

A Comissão de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável da Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais (ALMG) 
apresentou, em 1º turno, novo 
substitutivo para o Projeto de 
Lei (PL) 3.676/16, que trata 
do licenciamento ambiental e 
da fiscalização de barragens no 

Estado. O parecer aprovado na 
quinta-feira (19) incorporou 
sugestões de parlamentares, 
órgãos públicos, entidades e 
movimentos organizados para 
tornar mais rígido o contro-
le desses empreendimentos e 
evitar novos desastres como o 
da Barragem de Fundão, em 
Mariana, na Região Central do 

Estado.
De autoria da Comissão 

Extraordinária das Barragens 
da ALMG, o PL 3.676/16 
passou a tramitar com várias 
outras proposições anexadas, 
entre as quais uma de iniciativa 
popular. Por essa razão, o rela-
tor da matéria e vice-presiden-
te da Comissão de Meio Am-
biente, deputado Thiago Cota 
avaliou que esse será um novo 
marco regulatório para o setor, 
mais rigoroso, uma vez que a 
legislação atual foi insuficiente 
para impedir desastres. “Quem 
ganha é a população mineira”, 
frisou o deputado.

Inovação – O relator, de-
putado Thiago Cota, destacou 
na proposta a obrigatoriedade 

de busca de alternativas técni-
cas às barragens de contenção; 
a proibição de novas barragens 
com o método conhecido por 
alteamento a montante (como 
o da Barragem de Fundão); e o 
fim das licenças concomitantes 
para as várias fases do licen-
ciamento ambiental. São três 
as etapas de liberação: Licença 
Prévia (LP), Licença de Instala-
ção (LI) e Licença de Operação 
(LO). Audiência pública deverá 
ser realizada antes da análise do 
pedido da LP.

Às vésperas de completar 
dois anos da tragédia em Bento 
Rodrigues, o deputado Thiago 
Cota reforça que esse Projeto é 
fruto da participação popular e, 
de certa forma, uma resposta ao 

clamor da sociedade, sobretudo 
da população que vive próxima 
às inúmeras barragens espalha-
das no Estado de Minas Gerais. 

O projeto também detalha 
o Plano de Segurança da Bar-
ragem e exige sua apresentação 
junto com pedido da LO. Pre-
vê, ainda, a elaboração e im-
plantação de Plano de Ação de 
Emergência e impõe ao empre-
endedor a contratação de segu-
ro de responsabilidade civil ou 
semelhante, com o propósito 
de garantir a obrigação de re-
cuperação do meio ambiente. 
Em caso de descumprimento 
da lei que resulte em desastre 
ambiental, a multa administra-
tiva poderá ser majorada em até 
cem vezes.

O relator, deputado Thiago Cota, destacou na proposta a obrigatoriedade de busca de 
alternativas técnicas às barragens de contenção
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CAMARA DE MARIANA

Em rede social, 
vereador denuncia 
descaso com a saúde 
POSICIONAMENTO. Jarbas criticou o atraso nos repasses para 
o hospital, e a suspensão de cirurgias.  

DA REDAÇÃO

Indignado com a suspen-
são do Hospital Monsenhor 
Horta das cirurgias eletivas por 
falta de pagamento da Prefei-
tura, o parlamentar José Jarbas 
Ramos Filhos usou as redes so-
ciais nesta terça-feira, 25, para 
opinar novamente sobre a situ-
ação. 

De acordo com o vereador, 
a Prefeitura Municipal de Ma-
riana devia ao hospital quase 2 
milhões de reais, antes do dia 
9 de Outubro, sendo o valor 
agora reduzido para um pouco 
mais de 1 milhão de reais, con-
forme informado na reunião de 
câmara de terça-feira, 23. 

O vereador exigiu da Ad-
ministração Municipal medidas 
no intuito de reagendar imedia-
tamente as cirurgias suspensas. 
Jarbas afirmou ainda que a Co-
missão de Saúde da Câmara, da 
qual ele é vice-presidente, e os 
demais vereadores apurarão o 
caso. 

“A Comissão de Saúde da 
Câmara e demais Vereadores 
levantarão todas as questões 
no intuito de identificar e so-
lucionar este impasse obrigan-
do a Administração Municipal 
a solucionar esta situação de 
puro DESCASO com a Saúde 
do Povo da Nossa Cidade, as-
segurou. 

No início de outubro, o ve-
reador usou suas redes sociais 
para divulgar a confirmação 
da denúncia de que o hospital 
não recebia do poder público 
municipal a quase três meses. 
Na ocasião, Jarbas disse que 
“a Prefeitura ao invés de ten-
tar justificar o injustificável 
deveria é fazer o pagamento 
ainda hoje ao invés de ficar 
prometendo para o dia dez(de 
outubro). Que paguem o que 
devem ao Hospital e deixem 
de rodeios. Nenhuma Orga-
nização consegue manter os 
seu pagamentos dentro da 
normalidade com quase dois 
milhões a receber”.

Confraria Capim Canela 
e Horta Comunitária 
do Bairro Chácara

A Confraria Capim Canela 
em parceria com a Rádio Maria-
na FM, está reativando a horta da 
Radio para que esta seja a Horta 
Comunitária do bairro Chácara, 
em Mariana.

A CCC já iniciou os trabalhos, 
realizando a preparação dos cantei-
ros e analise do solo.

A Confraria promoverá em 
parceria com o engenheiro agrô-
nomo e Confrade Eduardo Var-
gas, um curso de Horticultura, para 
15 pessoas, com o objetivo destas 
se prepararem para promover a 
manutenção da Horta Comunitá-
ria do Bairro Chácara.

O curso será ministrado no 
dia 18/11/2017, sábado, das 8 às 
12 horas, na sede da Radio Maria-
na.

Serão abordados no curso, 
os seguintes temas: Confecção 
de canteiros, preparação do solo, 
plantio de mudas, corretivos e 
fertilizantes, controle de pragas e 
doenças, produção de mudas de 
hortaliças. O curso será voltado 
para moradores do bairro Cháca-
ra, que tenham interesse em parti-
cipar da Horta Comunitária, será 
ministrado para que estes possam 
dar seguimento aos trabalhos de 
plantio, manutenção e colheita dos 
produtos.

Os interessados deverão man-
dar mensagens para o facebook da 
Confraria ou entrar em contato 
com o presidente da Confraria no 
celular 99740-7276.

 Obs: O curso será oferecido 
apenas para maiores de 14 anos.
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¨especial outubro rosa
Outubro Rosa reforça campanha 
sobre o câncer de mama
Dados. Atualmente, a Secretaria de Saúde de Mariana contabiliza 35 registros da doença.

DA REDAÇÃO

“Ainda é preciso mudar 
muito, ser melhor. Nunca 
imaginei que minha espiritua-
lidade fosse tão firme, minha 
fé por menor que seja me faz 
acreditar sempre. Isso tudo 
colabora com o tratamento. 
Estou nessa luta há 10 anos”, 
conta Izabela Zopelaro, ma-
rianense que luta contra o 
câncer de mama há uma dé-
cada.

Em 2007, então com 23 
anos, Izabela descobriu um 
nódulo pequeno nos seios. 
Ao procurar um médico e re-
alizar ultrassom, a jovem foi 
informada pelo doutor que 
não havia nada para se preo-
cupar, e que alguns nódulos 
eram normais naquela faixa 
etária. Com o tempo, o tumor 
cresceu, e o câncer de Mama 
foi diagnosticado. Sem pre-
cedentes na família, a doença 
não era hereditária. 

“No início é tudo muito 
estranho, a gente não conse-
gue entender muita coisa. Ca-
belos caindo, corpo reagindo, 
hábitos sendo modificados 
em função do período de tra-
tamento. Mas nada disso me 
deixou desacreditar que tudo 
voltaria ao normal, e ficaria 
tudo bem”, recorda. Ela afir-
ma que o  apoio da família, 
amigos, professores, colegas 
de faculdade e do seu grande 
amor, Rogério, foi o que lhe 
“deu forças para enfrentar 
a batalha contra o invisível, 

contra essa doença que de 
certa forma tira um pouco a 
dignidade de muitas mulhe-
res”. 

Neste mês, é comum que 
prédios públicos sejam ilumi-
nados com luzes cor de rosa. 
Trata-se do Outubro Rosa, 
uma campanha mundial  que 
tem por objetivo conscienti-
zar mulheres sobre a preven-
ção do câncer de mama e do 
colo de útero. Para Izabela, o 
câncer é um inimigo invisível 
e silencioso, o que faz as cam-
panhas de prevenção e cons-
cientização tão importantes. 
“É preciso conhecer seu cor-
po. Campanhas são necessá-
rias o ano todo. Outubro é 
apenas um mês simbólico”. 

Em 2015, Isabela fez 
uma campanha onde arreca-
dou mais de 350 lenços para 
mulheres com câncer, muitos 
deles destinados ao Hospital 
da Baleia, referência no tra-
tamento de câncer de mama, 
em Belo Horizonte. 

De acordo com a Socie-
dade Brasileira de Mastolo-
gia,  O câncer de mama é ca-
racterizado pela proliferação 
anormal, de forma rápida e 
desordenada, das células do 
tecido mamário. A doença se 
desenvolve em decorrência de 
alterações genéticas, mas ape-
nas cerca de 10% dos casos 
são hereditários. Logo, 90% 
dos casos as mutações gené-
ticas são influenciadas por fa-
tores como exposição a hor-

mônios (estrogênios), excesso 
de peso, ausência de ativida-
de física, excesso de ingestão 
de gordura saturada e álcool 
e tabagismo. Se detectadas 
no estágio inicial da doença, 
as chances de cura chegam a 
quase 100 por cento. 

Embora as ocorrências 
sejam mínimas, homens tam-
bém podem desenvolver a 
doença. O autoexame pode 
ser realizado em casa, através 
do apalpamento das mamas 
em frente ao espelho uma vez 
por mês, uma semana após a 
menstruação. Recomenda-se 
que mulheres acima dos 40 
anos façam o exame de ma-
mografia ( raio -x da mama 
feito que identifica o câncer) 
anualmente. No caso do auto-
exame, vermelhidão, caroços, 
feridas, coceiras  nos seios 

Atualmente, a Secretaria 
de Saúde de Mariana  conta-
biliza 35 registros de câncer 
de mama. Os pacientes diag-
nosticados com a doença pelo 
SUS Mariana são encami-
nhados para Belo Horizonte, 
onde passam por tratamentos 
em Centros de Referências em 
oncologia.  “Nesses centros 
eles são acompanhados até a 
cura total ou realizam contro-
le para não terem recaídas no 
quadro clínico (metástase)”, 
afirma a secretaria em nota. 

Além da campanha Ou-
tubro Rosa, a pasta realiza o 
exame das mamas no dia da 
coleta do preventivo e soli-

Conterplan realiza ação em prol do Outubro Rosa
No intuito de discutir 

com funcionários e familia-
res desses colaboradores a 
importância da conscienti-
zação e prevenção do cân-
cer de mama, a Conterplan 
Construções e Terraplena-
gem realizou Campanha 
Outubro Rosa. A ação 
ocorreu na última semana, 
nos Distritos Bento Rodri-
gues, Paracatu, Campinas, 
no município Barra Longa 
e em sua sede no município 
de Mariana. 

Isabela fez uma campanha onde arrecadou mais de 350 
lenços para mulheres com câncer.

cita as mamografias de acor-
do com as preconizações do 
Ministério da Saúde durante 
todo o ano. Atualmente, o 
Centro Viva Vida, no muni-
cípio de Itabirito realiza 208 
exames/mês de mamografia 
para a prefeitura de Maria-
na, que no momento está em 
processo licitatório, sendo a 
média do município,quando o 

contrato está vigente, de 358 
exames/mês. A secretaria não 
informou o prazo para o ser-
viço voltar a ser oferecido em 
Mariana. 

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br
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¨esportes Por Aloísio Caburé

Na foto, a equipe do bandeirantes.

Final dos Campeonatos de 
Mariana tem disputas definidas
Disputa. As partidas da grande final serão realizadas no final de semana. 

DA REDAÇÃO

Aconteceu no último final 
de semana os jogos de volta da 
fase semifinal dos campeonatos 
de Mariana. Foram definidas as 
equipes finalistas da 1ª e 2ª divisão.

  Pelo campeonato da 2ª di-
visão aconteceram dois jogos no 
campo do Guarany.  Se enfren-
taram as equipes do Colômbia x 
Vila Nova de Cachoeira do Bru-
mado quando a equipe do Co-
lômbia venceu pelo placar de 2 x 
1, que não foi suficiente para ga-
rantir a vaga na grande final, uma 
vez que no primeiro jogo a equipe 
do Vila Nova havia vencido pelo 
placar de 3 x 1 e com isso a equi-
pe de Cachoeira do Brumado Ga-
rantiu vaga na finalíssima.

 Na outra partida, pela 2ª di-
visão, se enfrentaram as equipes 
do Meninos da Vila X Unidos de 
Santa Rita que fizeram um grande 
jogo e terminaram empatado em 
1 x 1. Com esse resultado a equipe 
do Meninos da Vila, que venceu o 
primeiro jogo pelo placar de 1 X 
0 garantiu vaga na final que acon-
tece no próximo final de semana.

 Com esses resultados a gran-
de final da 2ª divisão será entres 
as equipes do Meninos da Vila X 
Vila Nova de Cachoeira do Bru-
mado.

 Já pelo campeonato da 1ª 
divisão tivemos dois jogos que 
também definiram as equipes fi-
nalistas .

 Em Bandeirantes a equipe 

do distrito empatou com a equipe 
do 08 de Dezembro de Cachoeira 
do Brumado e garantiu vaga para 
a final, já na outra partida a equipe 
do Morro Santana venceu a equi-
pe do Olimpic pelo placar de 2 x 
1, que levou a decisão para a dis-
puta dos pênaltis  porque a equipe 
do Olimpic havia vencido o pri-
meiro jogo pelo placar de 1 x 0 e 
com esses resultados a decisão da 
vaga foi decidido nas cobranças 
de pênaltis quando a equipe do 
Olimpic levou a melhor e garantiu 
vaga na grande final da 1ª divisão 
do futebol de Mariana de 2017 
contra a equipe do Bandeirantes.

 Portanto teremos no próxi-
mo final de semana os jogos fi-
nais do Futebol de Mariana da 2ª 

divisão com as disputas: Meninos 
da Vila X Vila Nova de Cachoeira 
do Brumado e pela final da 1ª di-

visão teremos a grande final entre 
Olimpic x Bandeirantes.
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O evento contou com a participação de 148 atletas de diversas cidades, divididos em várias 
modalidades de lutas na competição.

Alunos de projeto destacam-se no 
Campeonato de Esporte de Contato
Participação. O evento contou com a participação de 148 atletas de diversas cidades, divididos em várias 
modalidades 

DA REDAÇÃO

Aconteceu na Arena Maria-
na no último sábado (21) o 7º 
Campeonato Mineiro de Espor-
te de Contato promovido pela 
Associação Mineira de Esporte 
de Contato em parceria com a 
Federação Mineira de Esporte 
de Contato.  O evento contou 
com a participação de 148 atle-
tas de diversas cidades, divididos 
em várias modalidades de lutas 
na competição como, por exem-
plo, K1, Brasillian Grappling, 
boxe chinês, além da apresenta-
ção de Kung Fu e luta clássica.

O destaque do evento fi-
cou por conta de sete alunos do 
projeto desenvolvido no Cen-
tro de Referência da Infância e 
Adolescência (CRIA), que con-
seguiram excelentes resultados 
no campeonato. A participação 
dos alunos na competição só foi 
possível através do Bruno Frei-

tas, Subsecretário de Desportos 
e do Mestre em Artes Marciais, 
Marciano Anderson de Jesus 
que conseguiram a isenção das 
inscrições dos atletas.

Mesmo após perderem as 
instalações usadas para treinos e 
todos os materiais depois de um 
trágico incêndio que ocorreu no 
mês de setembro de 2017 no 

pavilhão do CRIA, o coordena-
dor do local, Marcelo Alegria e 
o Professor de Artes Marciais, 
Welbert (Lambari) não deixa-
ram os atletas desanimarem e 

buscaram outro espaço para que 
os treinamentos dos jovens pu-
dessem continuar. 

Na base da raça e na força de 
vontade, todos os sete atletas do 
projeto desenvolvido no Centro 
de Referência da Infância e Ado-
lescência (CRIA) conseguiram 
resultados muito satisfatórios 
dentro dos tatames, sendo cinco 
primeiros lugares e dois segundo 
lugar. Confira abaixo a classifica-
ção dos atletas do CRIA:

• Jonathan Cassemiro – 1º 
lugar na categoria até 35 kg 

• Jonathan Henrique - 1º lu-
gar na categoria até 45 kg 

• Ranyeri Nascimento - 2º 
lugar na categoria até 45 kg

• Carlos Otávio - 1º lugar na 
categoria até 65 kg

• Ryan Kelvin - 2º lugar na 
categoria até 65 kg

• Jhone Aparecido - 1º lugar 
na categoria até 79 kg

Colocar os CRÉDITOS neste espaço 



SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SÁBADO

HORÓSCOPO
ÁRIES - 21/03 a 20/04

TOURO - 21/04 a 20/05

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

CÂNCER - 21/06 a 21/07

LEÃO - 22/07 a 22/08

VIRGEM - 23/08 a 22/09

LIBRA - 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

PEIXES - 22/02 a 20/03

Não há exibição.

Energia e vitalidade não vão faltar. Se 
está pensando em melhorar a situação 
fi nanceira, aposte na sua criatividade e não 
gaste à toa. No amor, alguém do passado 
pode reaparecer de repente. Cumplicidade 
com seu bem.

Sua imaginação poderosa pode e deve ser 
usada para solucionar vários problemas. 
Sua boa capacidade de comunicação, 
podem fazer a diferença nas relações 
profi ssionais hoje. Pode surgir um amor à 
primeira vista.

Bom momento para correr atrás dos seus 
sonhos. Alguém da família pode ajudar se 
estiver precisando de grana. Na paquera, 
se está de olho em alguém, tome a 
iniciativa. A dois, contenha o sentimento 
de posse.

Estreite os laços com pessoas bem-
posicionadas e bem-sucedidas para tentar 
alavancar sua carreira. Mas faça isso 
discretamente, mexendo os pauzinhos nos 
bastidores. Boas energias para o amor e o 
sexo: curta!

É o momento certo para agir nos bastidores 
e cobrar um favor, principalmente se você 
está buscando novas oportunidades de 
trabalho. Cresce seu desejo de aprender 
coisas novas. Novos planos podem animar 
o romance.

Se for mexer com dinheiro hoje, seu ou de 
outras pessoas, vai se sair melhor se agir 
de maneira prudente. Ambição e seriedade 
devem marcar a vida profi ssional. Há 
chance de pintar atração por um colega 
da turma.

Use seu senso prático e aja de maneira 
discreta para facilitar as soluções no 
trabalho e em casa. Pegue leve nas 
fi nanças: nada de fazer extravagâncias 
com sua grana. podem surgir desafi os no 
setor amoroso.

Bom momento para trabalhar em grupo e 
contribuir com os colegas. Boa semana 
para cuidar do visual. Planos na vida a 
dois podem obter sucesso agora. Se está 
só, pessoa da turma deve despertar seu 
coração.

Tente se desapegar de velhos hábitos. 
Podem surgir mudanças no trabalho - 
procure usá-las a seu favor pra subir na 
carreira. Se está reclamando da solidão, 
pode conhecer alguém em viagem ou 
excursão.

Algumas situações domésticas podem 
exigir mais dedicação da sua parte - faça 
um esforço para manter a harmonia com 
parentes. Pode ter sorte em jogo ou aposta 
- faça uma fezinha. Bons momentos no 
amor.

Ótimos contatos em viagens, por telefone 
ou através de redes sociais. Pode realizar 
trabalho extra em casa. Pode ter sucesso 
se sonha em reatar com um ex-amor. Dê 
mais atenção à saúde. Lance recente pode 
se fi rmar.

Negócios ligados à moda, arte, produtos 
estéticos ou artigos femininos recebem 
boas energias dos astros. Melhor 
ter cautela com gastos por impulso. 
Romantismo e muito carinho com quem 
ama. Colega pode ajudar na paquera.

Em Lisboa, José Augusto e Firmino fogem 
com Mariana nos braços. Martim e Josefi na 
procuram pela fi lha. Em Morros Verdes, 
Delfi na ameaça Fernão. Moniz aconselha 
Fernão a se casar com Tereza e não desafi ar 
Delfi na. No Rio, Maria Vitória comenta com 
Geraldo que voltará a Portugal. Edgar se 
recupera de seu acidente. Maria Vitória e 
Vicente trocam confi dências sobre suas 
vidas. Inácio pede que Lucinda respeite sua 
dor por Maria Vitória. Eunice aceita o convite 
de Reinaldo para jantar. Lucerne aprisiona 
Helena e anuncia que a soltará em troca do 
paradeiro de Maria Vitória. Em Morros Verdes, 
José Augusto chega à Quinta com Mariana.

Sandra Helena diz a Agnaldo que os dois não 
podem mais fi car juntos. Pedrinho ofende 
Lourenço e o acusa de ter provocado uma 
briga entre Eric e Luiza intencionalmente. 
Antônia mostra a Luiza as fotos de 
documentos que recebeu, por denúncia 
anônima, que incriminam Eric pelo acidente 
de Mirella. Borges aconselha Eric a fazer 
as pazes com Luiza. A Polícia encontra os 
documentos originais sobre o acidente na 
sala de Eric. Sabine repreende Malagueta. 
Dom tenta convencer Madalena a aceitar 
Cristóvão de volta. Antônia avisa a Eric que 
encontrou documentos que comprovam que 
a morte de Mirella não foi um acidente.
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Em Portugal, Irmã Imaculada afi rma a 
Delfi na que José Augusto está agindo de 
forma perigosa. José Augusto arma com 
o tabelião Viana para registrar Mariana 
novamente. Odete balbucia palavras para 
Vicente. Em Portugal, Tereza alerta Delfi na 
sobre a visita de Viana e revela a Fernão 
que a fi lha de Maria Vitória está na Quinta. 
Celeste compra uma casa à beira-mar. 
Lucinda não gosta quando Inácio mostra 
a Falcão o desenho de Maria Vitória. 
Vicente descobre que Lucinda conhece 
Maria Vitória. Em Portugal, Irmã Margarida 
avisa Martim e Josefi na sobre o paradeiro 
do bebê.

Lucinda teme que Maria Vitória se envolva 
com Vicente e desista de voltar para 
Portugal. Lucinda fi ca intrigada com o 
encontro romântico de Reinaldo. Inácio 
beija Lucinda e Emília vê os dois. Gilberte 
sugere a Lucerne que Vicente conhece 
Maria Vitória. Em Portugal, Padilha, 
Martim, Josefi na e Jane se preparam 
para enfrentar José Augusto. Fernão 
afi rma a Moniz que reconquistará Tereza. 
Henriqueta tem um mau pressentimento 
sobre Mariana. No Rio, Tomaso visita o 
cabaré se fi ngindo de cliente e garante 
a Natália que a resgatará. Maria Vitória 
passa mal, e Vicente a leva à casa de 
Lucinda para uma consulta com Reinaldo.

No Rio, Lucinda se desespera com a 
presença de Maria Vitória. Emília vê Maria 
Vitória e Vicente. Tiana sugere que Inácio e 
Justino formem uma dupla musical. Inácio 
acredita sentir o perfume de Maria Vitória 
e se emociona. Emília questiona Lucinda 
sobre seu comportamento e a sobrinha faz 
ameaças veladas à tia. Geraldo encontra 
o desenho que Inácio deu a Falcão e 
reconhece o traço do amigo. Delfi na 
planeja casar Tereza com um pretendente 
e ordena que a fi lha esqueça Fernão. José 
Augusto exige que Padre João batize 
Mariana. No Rio, Inácio enxerga Lucinda 
e a beija. Geraldo pede que Maria Vitória 
fi que na cidade.

Malu suspende os alunos que lideraram o 
protesto, inclusive Clara, e ameaça Ellen. 
Dóris conversa com os professores sobre 
K2. Marta exige que Lica retorne à escola 
e pede ajuda a Leide. Mitsuko e outros 
responsáveis pelos alunos reclamam das 
atitudes de Malu com Edgar. Tato alerta Keyla 
sobre a vacinação de Tonico. Ellen aprova 
o comportamento de Jota, e Fio provoca o 
menino. Tina apresenta Yoko, sua avó, para 
Anderson. Edgar se embriaga e Bóris e Roney 
se preocupam. MB, Felipe, Guto, Samantha 
e Lica picham a escola contra Malu, e Clara 
se incomoda. Lica e Clara se surpreendem 
ao ver Edgar chegar embriagado ao colégio.

Os alunos se assustam com a reação de 
Edgar, que afi rma estar ao lado dos jovens. 
Edgar comenta que Bóris voltará ao colégio. 
Lica e Clara cuidam de Edgar. Yoko se 
entende com Anderson e Tina comemora. 
Bóris ajuda Roney a fazer uma serenata para 
Josefi na. Clara e Lica discutem. Mitusko e 
Noboru viajam, e Tina e Telma selam um 
pacto. Edgar afi rma a Malu que não punirá 
os alunos pelos protestos. Juca e Guto 
falam sobre Benê. K2 comenta com K1 que 
Dóris está desconfi ada de seu esquema 
de falsifi cação. Edgar pede que Clara não 
conte a Malu sobre a acusação de Lica.

Todos socorrem Lica, que é levada para o 
hospital. Mitsuko repreende Tina e Anderson. 
Noboru busca Telma na casa de Josefi na. 
O pai de Benê e Julinho liga para Josefi na, 
que tenta disfarçar. Cristiane, a mãe de Fio, 
pergunta para Ellen sobre o paradeiro do 
rapaz. MB e K1 contam sobre o acidente 
de carro que sofreram. Guto conversa com 
Samantha sobre Benê. Benê conta a Keyla 
que Juca a beijou na festa de Lica. Samantha 
revela a Ellen que viu os seguranças 
que interromperam a festa falando 
com Fio. Leide repreende Lica. Mitsuko 
anuncia a Tina que ela irá para o Japão.

Tina se desespera com a decisão de Mitsuko. 
Ellen, Anderson e Cristiane se preocupam 
com o sumiço de Fio. Tonico chora sem parar, 
e Keyla fi ca nervosa. Benê confessa a Juca 
que não sabe se gostou do beijo. Anderson 
localiza Fio, que revela sobre o racismo que 
sofreu dos seguranças do prédio de Lica e 
dos policiais. Telma avisa a Anderson que 
Tina será mandada para o Japão, e Ellen 
aconselha o irmão a lutar pela namorada. 
Dóris propõe que Fio denuncie o racismo que 
sofreu. Keyla decide levar Tonico ao médico. 
Anderson tenta conversar com Noboru, 
mas Mitsuko o expulsa do restaurante.

Eric se mostra surpreso com o fato de a 
Polícia ter encontrado os documentos sobre 
o acidente de Mirella em sua pasta. Sandra 
Helena convida Agnaldo para trabalhar como 
seu motorista. Eric sugere a Antônia que ele 
era o alvo do atentado, e não Mirella, uma vez 
que o carro sabotado era dele. Luiza garante 
a Eric que acredita em sua inocência. Júlio 
não acredita quando Jefferson lhe conta que 
Elza e Prazeres estão na piscina do hotel. 
Athaíde conta a Arlete que a Polícia convocou 
Eric para prestar esclarecimentos sobre a 
morte de Mirella. Malagueta diz a Maria Pia 
que incriminou Eric porque a ama. Júlio fi ca 
surpreso ao ver Arlete com Pedrinho no hotel.

Júlio descobre que Arlete está namorando 
Pedrinho e se afasta de sua família. Eric 
conta a Bebeth sobre os documentos que 
comprovam que Mirella foi assassinada. 
Arlete e as irmãs percebem que esqueceram 
Sherlock no hotel. Sabine fi nge apoiar 
Eric, mas diz a Maria Pia que substituirá o 
empresário. Gabriel leva Sherlock para seu 
quarto. Luiza afi rma a Eric que Maria Pia 
esconde algo. Arlete confessa a Júlio que 
se apaixonou por Pedrinho. Sandra Helena 
comenta com Júlio e Agnaldo que desconfi a 
que Malagueta tenha incriminado Eric. Os três 
decidem tirar satisfações com o ex-concierge.

Malagueta confessa a Sandra Helena, Júlio 
e Agnaldo que colocou os documentos na 
pasta de Eric. Lígia reage quando Lourenço 
questiona se Maria Pia era amiga de Mirella. 
Athaíde é evasivo com Lourenço quando 
o rapaz pergunta sobre o envolvimento de 
Eric no acidente de Mirella. Pedrinho leva 
Sherlock de volta para Júlio. Sabine promove 
Malagueta a vice-presidente da empresa. 
Athaíde comenta com Lígia que Lourenço faz 
muitas perguntas. Arlete pede informações a 
Antônia sobre o tempo de prescrição de um 
crime. Eric encontra Sandra Helena.

Sandra Helena insinua a Eric que sabe 
quem o incriminou. Mônica pede dinheiro a 
Malagueta e avisa que soube por Timóteo 
que ele roubou o Carioca Palace. Lígia 
pergunta a Athaíde se foi ele quem colocou 
as provas na pasta de Eric. Sabine insulta 
Arlete. Eric diz a Maria Pia que desconfi a de 
Athaíde. Malagueta pergunta a Maria Pia 
se ela está envolvida na morte de Mirella. 
Antônia comenta com Domênico que fi cou 
intrigada com os questionamentos de Arlete. 
Elza conversa com Pedrinho sobre Arlete. 
Pedrinho e Arlete fazem as pazes. Expedito 
conta a Domênico que Athaíde está sendo 
investigado pela Polícia Federal. Júlio beija 
Antônia.

Antônia repreende Júlio. Maria Pia pergunta 
a Eric se foi ele quem adulterou o inquérito 
sobre a morte de Mirella. Antônia diz a Júlio 
que Arlete pode estar correndo perigo.  
Agnaldo pergunta a Sandra Helena se ela 
está gostando de Eric. Bebeth conta para 
Luiza que dormiu com Márcio. Pedrinho 
comenta com Rúbia que está preocupado 
com Sabine. Olívia parabeniza Malagueta 
por sua atuação na empresa. Sérgio avisa a 
Malagueta que Eric voltará para assumir seu 
cargo. Mônica procura Sandra Helena e pede 
ajuda. Arlete confessa a Júlio que encobriu 
um crime de morte. Júlio pergunta à mãe se 
o crime está relacionado a Eric.

Em Portugal, José Augusto dá ordens 
para que Delfi na providencie tudo de que 
Mariana precisa. No Rio de Janeiro, Natália 
e Felícia encontram Helena aprisionada no 
cabaré. Maria Vitória pede ajuda a Vicente 
para libertar Helena. Helena revela a Maria 
Vitória que Lucerne a prometeu para um 
homem, e Vicente jura proteger a amiga de 
Teodoro. Maria Vitória acredita ter ouvido a 
voz de Inácio. Fernão tenta se reaproximar 
de Tereza. Reinaldo corteja Eunice, e 
Teodoro provoca o médico. José Augusto 
decide alterar seu testamento em prol de 
Mariana. Delfi na anuncia a Irmã Imaculada 
que Mariana está com José Augusto.

Clara revela a Malu que Edgar está 
lhe traindo e a professora avisa que a 
separação custará caro ao empresário. 
Lica, MB e Felipe preparam a festa. Tina 
ajuda Benê a se arrumar para a festa. 
Lica provoca Clara. Guto fi ca encantado 
com o visual de Benê. Samantha mostra 
aos colegas o vídeo em que registrou 
Edgar embriagado no colégio. Anderson 
não gosta de ver Moqueca chegar à festa. 
Samantha beija Fio. Fio vê um rapaz 
roubando objetos da casa de Lica e avisa 
a Felipe e MB, que não dão atenção. 
Anderson e Tina dormem juntos, e Mitsuko 
fl agra os dois. Benê vê Guto beijar Clara. 
Lica acaba desmaiando.

No Rio, Geraldo mostra o desenho de 
Inácio que encontrou e convence Maria 
Vitória de que o rapaz pode estar vivo. 
Helena apoia Maria Vitória a permanecer 
no Brasil. Januária impede que um 
bilhete de Edgar chegue a Olímpia. Em 
Portugal, Padilha, Martim e Josefi na 
chegam à Quinta e confrontam José 
Augusto, que os despista. José Augusto 
pede que Henriqueta abrigue Mariana por 
um período. Delfi na apresenta Tereza a 
Macário e o incentiva a cortejar a fi lha. Alzira 
se revolta ao ver Pepito vendendo geleias 
na rua, e Celina o defende. Em Portugal, 
Padilha desconfi a do comportamento de 
Martim. Maria Vitória revela a Lucinda que 
decidiu fi car no Brasil.

Clara garante a Renato que não foi agredida 
por Gael.  Clara revela a Nicácio que foi 
agredida. Nádia faz intriga de Clara para 
Lorena. Clara visita Josafá e esconde seu 
estado. Gael busca o apoio de Estela. 
Bruno tenta beijar Raquel. Lorena alerta 
Vinicius sobre Gael. Renan confessa que 
se apaixonou por Elizabeth e Jô insiste que 
a esposa de Henrique se encontre com 
o empresário. Sophia se aconselha com 
Natanael sobre os direitos de Gael à jazida 
de esmeraldas. Josafá sai de casa armado 
depois que a neta vai embora. Renato 
encontra Clara e tenta falar sobre Gael.
Sophia orienta Gael a exigir que Clara permita 
a exploração das esmeraldas.

Gael afi rma a Sophia que não prejudicará 
seu casamento e Estela apoia o irmão. Clara 
confessa a Mercedes que quer salvar seu 
casamento. Bruno diz a Raquel que contará 
sobre eles para Nádia. Gael convida Clara 
para jantar. Mercedes convence Josafá a 
não agir contra Gael. O detetive de Natanael 
fotografa Elizabeth e Renan juntos. Clara 
pede para voltar a estudar e é apoiada por 
Lívia e Estela. Nádia não gosta de ouvir seu 
fi lho elogiar Raquel. Lívia sente ciúmes de 
Renato com Clara. Samuel convida Suzy 
para jantar em sua casa. Gael avisa a Clara 
que começará a investir no garimpo e a 
esposa garante que as terras só podem ser 
exploradas por ela.

Clara explica a Gael por que só ela pode 
explorar as esmeraldas. Lívia e Renato 
namoram. Raquel comenta com Bruno que 
estranhou o comportamento de Clara. Gael 
mostra para Sophia o documento que o 
impede de explorar a esmeraldas. Clara pede 
para Renato levá-la até Pedra Santa e Lívia 
não gosta. Gael leva Sophia ao aeroporto. 
Clara pede para Josafá não entregar as terras 
para Sophia. Lívia conta para Gael que Clara 
foi para Pedra Santa com Renato. Henrique 
volta para casa. Natanael mostra para o 
fi lho as fotos feitas pelo detetive. Henrique 
confronta Elizabeth.

Henrique propõe a Elizabeth que os dois 
recomecem sua vida juntos. Renato avisa 
a Clara sobre o acidente de Gael. Josafá 
desabafa com Mercedes sobre seu desgosto 
com o casamento de Clara. Gael recebe alta 
do hospital e confi sca o celular de Clara, por 
ciúmes de Renato. Elizabeth e Henrique se 
amam. Henrique viaja e promete a Elizabeth 
e Adriana que voltará logo. Natanael orienta 
Sophia a fazer com que Clara assine um 
documento que concederá a Gael o direito de 
explorar suas terras. Natanael pede ajuda a 
Jô para armar um novo fl agrante de Elizabeth 
e Renan. Gael tenta obrigar Clara a assinar o 
documento de Sophia e a esposa o ameaça 
com a separação.

Clara é fi rme com Gael e declara que não 
permitirá a exploração das esmeraldas.  
Sophia convoca uma reunião de família. Gael 
controla o uso do celular de Clara. Raquel 
estranha que Clara tenha saído da rede social. 
Henrique se despede de Elizabeth e sugere 
que a esposa não se envolva em brigas com 
Natanael. Jô convence Elizabeth romper com 
Renan pessoalmente, e Natanael avisa ao 
detetive. Sophia insiste para que Gael consiga 
a assinatura de Clara no documento. Renato 
declara seu amor por Clara e a beija. Renan 
tenta fi car com Elizabeth à força e, para se 
proteger, ela acaba provocando um acidente 
fatal. Natanael ameaça Elizabeth.

Natanael ameaça Elizabeth e propõe que a 
nora se afaste de Henrique e Adriana, caso 
contrário a denunciará para a Polícia como 
assassina de Renan. Estela incentiva Lívia a 
lutar por Renato. Samuel se encontra com um 
rapaz. Vinícius conversa com Lorena sobre o 
comportamento de Laura. Caetana revela a 
Leandra que tem um sócio secreto no bordel 
e pede que a moça a ajude a encontrar uma 
pessoa. Lorena revela a Nádia que Bruno 
está com Raquel. Caetana pede perdão a 
Mercedes por ter provocado a separação dela 
com Josafá no passado. Renato confessa 
a Lívia que ama Clara. Elizabeth aceita a 
proposta de Natanael e é obrigada a simular 
sua própria morte.
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¨sociais com Rômulo Passos

Jornal Ponto Final
26 de outubroa 01 de novembro de 2017

Roberto Verona no jardim com 
Sandrinho . Nosso barmen itinerante 
de categoria internacional ! Foto de 
Amanda Fernandes.

O casal, Camila 
e Preto Pintor, 
completaram 
5 anos de 
casamento 
no dia 27. 
Parabéns!

 Robison comemrou mais um aniversário no último sábado (21). Eu e os 
amigos confrades te desejamos muita paz e sucesso. Que Deus continue 
te abençando! Um grande abraço.

 

 
No último dia 23, aconteceu em Bandeirantes, reunido 
com amigos da Confraria Capim Canela, o chá de 
fraldas da Ester, filha de Mercinho (Compucenter e 
CENFORPRO) e Gláucia (Bradesco). Na oportunidade, o 
casal agradece imensamente a presença de todos.

 Domingo o nosso amigo Alisson, conhecido como 
Líu Marmita, fez uma caminhada de Mariana a 
Bandeirantes muito bem acompanhando pela Josiris 
Tavares e o Desembargador Levi Caetano.

O nosso amigo 
Amaury Duarte 
(Casa da Borracha) 
ainversariando 
sexta-feira, (27). Ainda 
não me convidou  e 
nem falou o cardápio, 
mas espero ancioso. 
Parabéns!

Júlio César, Secretário de Administração da Prefeitura 
de Mariana, esteve no jornal Ponto Final na quarta-feira 
passada, para connhecer  o diretor Rômulo Passos.

Dia 21, o casal Izabela Zopelaro e Rogério Zopelaro 
completaram 16 anos de união. Desejamos aos dois 
muita paz, amor, harmonia e felicidades. Que Deus 
os abençoe!


